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Braga viveu I Domingo SALICUS
Igreja de S. Paulo acolheu iniciativa

Coro da Escola de Música Litúrgica de São Frutuoso executou várias obras

D
R

Foram 
apresentados 
alguns temas 
novos publicados 
na revista.
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DESPERTAR  ESPERANÇA
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Damos por nós […] vivendo as coisas sem poder refletir sobre 
elas, próximos da atividade extenuante e, no fundo, distantes da 
criação. Não temos tempo a perder. E, contudo, precisaríamos 
talvez de dizer a nós próprios, e uns aos outros, que esperar não é 
necessariamente uma perda de tempo. JOSÉ TOLENTINO MENDONÇA

R
ealizou-se, na tarde 
de 25 de fevereiro 
de 2018, na igreja de 
S. Paulo, em Braga, 

o I Domingo SALICUS: 
iniciativa organizada pe-
la Comissão Arquidioce-
sana de Música Sacra de 
Braga, Revista Salicus e 
Escola de Música Litúrgi-
ca de São Frutuoso. «Foi 
uma tarde memorável», 
descreve a organização 
em comunicado ao Diá-
rio do Minho.

A sessão foi aberta pe-
lo presidente da Comissão 
Arquidiocesana de Músi-
ca Sacra de Braga, padre 
Juvenal Dinis, que dirigiu 
uma palavra de boas-vin-
das a todos os presentes e 
fez a apresentação dos ele-
mentos que compõem a 
Comissão Arquidiocesana 
de Música Sacra de Braga, 
recentemente nomeada 
pelo Arcebispo Primaz, 
D. Jorge Ortiga, bem co-
mo a missão da mesma. 
Esta Comissão tem como 
missão: «delinear estraté-
gias e promover iniciati-
vas como esta, no sentido 
de, ajudar a proporcionar 
às celebrações litúrgicas 
a qualidade e dignidade 
que as mesmas exigem, 
preparando os interve-
nientes na liturgia sagrada: 
organistas, salmistas, can-
tores e diretores dos co-
ros», «acompanhar quanto 
se pretende executar em 
concertos ou celebrações 
especiais» e «estimular o 
uso dos órgãos de tubos, 
onde existam, promoven-
do o seu uso habitual». E 
ainda, esta Comissão tem 
a seu encargo a publica-

ção da Revista e Separa-
ta SALICUS. 

Com esta iniciativa pre-
tendeu-se colocar em prá-
tica os desafios lançados 
pelo Papa Francisco no 
recente Congresso sobre 
a Música Sacra realizado 
em Roma: «a renovação 
da música sacra requer 
saber «contemplar, ado-
rar e acolher» a ação di-
vina, «percecionar-lhe o 
sentido, graças, em parti-
cular, ao silêncio religioso 
e à musicalidade da lin-
guagem» com que Deus 
fala»… «A música sacra e 
o canto litúrgico têm a ta-
refa de nos dar o sentido 
da glória de Deus, da sua 
beleza, da sua santidade 
que nos envolve como 
uma nuvem luminosa» 
[Cf. www.snpcultura.org].

Após a palavra de aber-
tura, o Coro da Escola de 

Música Litúrgica de São 
Frutuoso (EMLSF) exe-
cutou o "Magnificat" de 
Pachelbel, que deu o mo-
te para a tarde. O cóne-
go Hermenegildo Faria 
abordou a temática: “o 
que cantar em cada mo-
mento da liturgia?”. Du-
rante a sua exposição, o 
palestrante, ressalvou que: 
«na música litúrgica os 
textos são o mais impor-
tante: o canto e o silêncio 
são para reforçar, real-
çar e memorizar a Pala-
vra de Deus». Explicitou 

ainda que «a maior par-
te dos textos vêm na Bí-
blia e que música litúrgica 
deve moldar-se ao texto». 

No sentido de ajudar 
os participantes no even-
to a preparar bem os re-
pertórios musicais para 
cada celebração, o sacer-
dote apresentou alguns 
exemplos de como esco-
lher um cântico de entra-
da e de comunhão, dizen-
do que: «devem-se ter em 
atenção as antífonas de 
entrada e comunhão que 
vêm no Missal Romano, 
pois geralmente muitas 
dessas antífonas já estão 
musicadas e são tiradas da 
Sagrada Escritura. Deve-
rão ser essas que se deve-
rão cantar». Sobre o cân-
tico de entrada, ressalvou 
que «é o cântico que abre 
a celebração, que favore-
ce a união dos fiéis, intro-

duz no mistério e tempo 
litúrgico que se está a cele-
brar. A sua forma musical 
pode ser: refrão – estro-
fe – refrão, ou hino –tro-
pário, ou antífona-coro-
-estrofe». Em relação ao 
"Glória", sugeriu que «co-
mo é um hino, não de-
ve ser cantado com re-
frão, mas como uma peça 
única, sem interrupções». 
Já quase na conclusão da 
sua exposição, em relação 
à aclamação do evange-
lho, disse que «cada missa 
tem uma aclamação pró-
pria e que os Aleluias são 
as peças mais bonitas do 
Gradual Romano e que 
deveríamos conhecer as 
grandes aclamações ao 
Evangelho». E, concluiu 
a sua exposição dizendo 
que o Credo «é um hino 
e, como tal, pode tam-
bém ser cantado».

Terminada esta expo-
sição, o coro da EMLSF 
apresentou algumas das 
obras publicadas na Re-
vista SALICUS.

Na segunda parte da 
tarde, João Duque, pre-
sidente do Centro Re-
gional da Universidade 
Católica em Braga, abor-
dou o tema: “Os jovens e a 
música”, partilhando que 
«quem determina a mú-
sica que deve ser cantada 
na liturgia é a celebração, 
não é o gosto pessoal do 
presidente da celebração 
ou do diretor do coro». E 
continuou que «o impor-
tante é que realmente o 
maior número possível 
dos que celebram parti-
cipem, e que o silêncio é 
também importante na 

liturgia». 
Levantando algumas 

questões aos presentes, 
João Duque, referiu que 
«a comunidade eclesial 
deverá ser o mais plural 
possível ao nível das ida-
des. A comunidade deve 
refletir o todo, daí a im-
portância da variedade 
dos membros». Outra das 
questões a que o confe-
rencista desafiou os pre-
sentes foi a «apostar na 
qualidade da música ade-
quada à celebração, tanto 
quanto possível». Alertou 
também para «o perigo 
de tantas vezes se prati-
car uma “música comer-
cial” que, por vezes, está 
muito próxima da bana-
lidade, muito sentimen-
talista e que não leva as 
pessoas a rezar. Pois, po-
demos estar empolgados 
para cantar uma coisa que 
é de outro ambiente e que 
não tem nada a ver com 
o que se está a celebrar».

Por fim, deixou um de-
safio à Comissão e à Revis-
ta para que se faça «músi-
ca com qualidade e bem 
feita para a celebração, a 
pensar nas pessoas e na 
faixa etária».

O encontro culminou 
com a celebração da Eu-
caristia, onde se procu-
rou colocar em prática 
os desafios lançados pe-
los palestrantes da tarde, 
deixando que através da 
Palavra, da Música e do 
Silêncio, se fizesse a ex-
periência do «sentido da 
glória de Deus, da sua be-
leza, da sua santidade que 
nos envolve como uma 
nuvem luminosa».


